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Resumo: O extrativismo no semiárido brasileiro tem sido apontado como um 
fator de pressão sobre as espécies das caatingas. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o extrativismo do angico-de-caroço no município de Senador Rui 
Palmeira, semiárido de Alagoas, visando identificar o conhecimento associado 
às práticas adotadas para extração de cascas e madeira. A extração da casca 
é feita visando abastecer curtumes e a principal forma de obtenção é através 
do corte raso ou poda. O angico rebrota após o corte e, nos primeiros três 
anos, pode ser consorciado com palma, milho e feijão. O ciclo de corte varia de 
4 a 20 anos. O manejo ser uma alternativa para geração de renda uma vez que 
o solo raso é pouco apropriado à agricultura. Estudos demográficos são 
necessários para identificar possíveis impactos do extrativismo sobre a espécie 
e a comunidade vegetal.  
 
Palavras-chave: etnobotânica; conservação; manejo; caatinga; conhecimento 
ecológico tradicional. 
 

TRADITIONAL ECOLOGICAL KNOWLEDGE AND THE EXTRACTIVE 
ANGICO OF CORE IN THE SEMI-ARID ALAGOAS 

 
Abstract: The intensive extraction in the Brazilian semiarid region has been 
indicated as one of the main factors that cause negative impact on Caatinga’s 
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plant species. The aim of this study is to evaluate the intensive extraction of 
Angico-de-caroço (Anadenanthera colubrina) (Vellozo) in Alagoas semiarid 
region focusing on the techniques applied to collect bark and wood. The bark is 
used to produce tanneries and the most common way to perform the collection 
of these materials is either by pruning or by cutting of the plant close to the 
ground level. The angico is able to grow again after cutting and, three years 
after planting, palm, corn and beans can be sown near the Angico plants to 
provide nutrients and improve the land use. The cutting cycle ranges from 4 to 
20 years. This species’ wood management can be an alternative for generating 
income to local people, once the topsoil is shallow and inappropriate for 
agriculture. Further studies are needed to identify possible impacts of the 
intensive extraction on this species and on the entire plant community.  
 
Keywords: ethnobotany; conservation; management; caatinga; traditional 
ecological knowledge. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O uso inadequado dos recursos florestais da caatinga, associado ao aumento 

populacional e a falta de políticas de conservação tem resultado na diminuição 

da biodiversidade e perda da qualidade de vida para as populações rurais 

(Maciel & Silva, 2009).  

 

Desta forma, ao considerar as características naturais de uma dada região e 

suas adversidades para prática de atividades agrícolas, o manejo florestal pode 

ser uma alternativa viável economicamente, promovendo a geração de 

emprego e renda durante o período seco (Silva et. al 2007).  Como alternativa, 

o manejo florestal legalizado em áreas de Caatinga, surgiu um pouco 

tardiamente (MMA, 2012).  

 

Apesar de muitas abordagens não conceberem a conservação de recursos em 

locais onde há a presença humana (Diegues, 1998), Silva et. al (2007) 
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relataram que dados não publicados demonstram que a prática do manejo 

florestal da caatinga pode ter impacto reduzido e, em alguns casos, favorecer o 

enriquecimento da flora e fauna nativa. Siry et. al (2003) apontaram que nos 

últimos anos houve uma crescente preocupação em estudar as formas de 

manejo das florestas, tornando-se este uma preocupação global. Iniciativas de 

elaboração de planos de manejo familiar vêm dando certo em florestas úmidas, 

como na Amazônia (Pinto et. al, 2011), e assim seria possível também 

implementar em regiões áridas.  Sabe-se ainda que o manejo dos recursos 

florestais tem se mostrado um importante instrumento de gestão ambiental, 

representando uma alternativa viável para obtenção de vários produtos 

florestais de forma sustentada. Contudo, o processo de legalização de tal 

atividade nem sempre é fácil (Crona & Bodin, 2006). Na caatinga, no sertão 

alagoano o angico-de-caroço é destacado pelos moradores da região como 

sendo uma planta de múltiplos usos, e que poderia ser melhor manejada se 

houvesse acompanhamento, através da legalização da atividade extrativista. O 

angico-de-caroço, Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan é uma espécie da 

família Fabaceae que atinge 8m a 20m de altura e 30 cm a 50 cm de DAP, 

sendo uma das espécies de mais ampla distribuição (MMA, 2012). O angico é 

comumente utilizado para diversos fins entre eles o uso medicinal (Monteiro et. 

al 2006), o madeireiro e para o beneficiamento de couro em curtumes (MMA, 

2012). Em 2013 o IBGE registrou a retirada de 14 mil toneladas de casca de 

angico em apenas um município do médio sertão de Alagoas, no município de 

Senador Rui Palmeira, o município de Pão de Açúcar também registrou 

extração de madeira no mesmo período, mas em menor escala. Este trabalho 

buscou avaliar e discutir o extrativismo florestal como uma atividade 
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potencialmente adaptada ao contexto da população estudada e chamar 

atenção para a necessidade de regulamentação e apoio governamental para 

garantir a sustentabilidade de uma prática corriqueira e potencialmente viável 

no Nordeste do Brasil, onde segundo dados oficiais a madeira é a segunda 

maior fonte de energia utilizada pela população.  

 

METODOLOGIA 

 

O projeto foi executado no Médio Sertão Alagoano, no município de Senador 

Rui Palmeira (coordenadas geográficas: 9° 21′ 14″ S, 37° 30′ 25″ W), com 

cortadores de angico. O município conta com uma população de 13.765 

habitantes, e uma área geográfica de cerca de 342,72 km² e densidade 

demográfica de 38,07 hab/km² com economia baseada na atividade agrícola. É 

composto por várias comunidades rurais. Dentre estes foi escolhido o “alvo”, a 

comunidade Malhadinha que faz divisa com dois outros povoados, Tingui e 

Ouricuri, a comunidade é constituído por cerca de 91 famílias, fica distante da 

sede do município cerca de 20 km, e conta com uma associação de moradores 

e uma escola que oferece o nível fundamental menor. O município apresenta 

clima quente e seco, com vegetação predominante de Caatinga. 

 

A escolha dos informantes se deu através da técnica Bola de Neve, que 

consiste na identificação de um entrevistado inicial através de sondagens e 

posterior identificação dos demais, onde cada entrevistado indica seu 

subsequente, até que o ciclo de possíveis nomes se feche (Albuquerque et al. 

2010) e levando em consideração o tempo de moradia na localidade, maior que 
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5 anos, a idade dos entrevistados, 18 ou mais, e atividade exercida, todos eram 

extratores de recursos do angico. O primeiro informante foi escolhido por ser 

considerado na região o maior extrator de recursos do angico, esta informação 

foi dada pelos demais moradores durante a reunião de sondagem e pelo dono 

do curtume local, que indicou este como sendo seu principal fornecedor de 

casca. Foram selecionados 10 informantes, cada informante recebeu um 

“termo de consentimento livre e esclarecido” – registrado e aprovado pelo 

Comitê de Ética da Universidade Federal de Alagoas, número CAAE 

19582414.0.0000.5013 - que foi assinado sempre que o informante aceitou 

participar da pesquisa.  

 

COLETA DOS DADOS 

 

Os dados foram coletados através da aplicação de questionários 

semiestruturados, divididos em duas partes, uma parte socioeconômico, que 

constava questões sobre o tempo de moradia no local, a idade e sexo dos 

informantes, atividades desenvolvidas no local e tempo de atuação na 

atividade, e específico,que constava de perguntas sobre o manejo do angico, 

período preferido para coleta, tipos de corte, rentabilidade da atividade e 

produção de casca e madeira. Foram entrevistados 10 moradores locais, todos 

extratores do angico.  
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ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para a análise de dados foi montado um banco de dados no software Excel, 

foram construídos gráficos e tabelas dinâmicas para análise dos dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os cortadores de angico são agricultores, sertanejos, mulheres e homens.  

Extraem angico de áreas próprias ou de vizinhos e parentes, como fonte 

secundária de renda, a principal atividade desenvolvida é a agricultura que 

devido as condições climáticas desfavoráveis é pouco rentável. A casca e o 

tronco são os principais produtos alvo, tendo como produtos secundários os 

galhos mais finos, a resina e as folhas. Todos os entrevistados usam a casca e 

o tronco, associado aos produtos secundários – galhos finos, resina e folhas -. 

Há diferentes usos para os recursos extraídos. A casca do angico é utilizada 

para fins medicinais e para o curtimento do couro, o tronco é usado na 

construção rural e no comércio local de madeira para cercas, as folhas são 

usadas na alimentação dos animais e na atividade agrícola servindo de 

cobertura morta, os galhos mais finos são usados como lenha e carvão e a 

resina para fins medicinais (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Partes utilizadas e usos de recursos do angico-de-caroço na comunidade 
Malhadinha, Senador Rui Palmeira.  

Recurso da planta utilizado Utilidade 

Casca 
Medicinal 

Curtimento de couro 

Galhos fitocombustível 

Tronco principal 
Estacas para cercas e construção 

civil  

Folha 
Alimentação do gado 

Cobertura morta para agricultura 

Resina  Medicinal 

 

A FORMA DE EXTRAÇÃO DO ANGICO 

 

Há duas diferentes formas de extração do angico: o corte raso e o corte parcial. 

No corte raso a árvore inteira é cortada, a uma altura que varia de 20 a 50 cm 

do solo. No corte parcial apenas um dos fustes de cada planta é cortado e 

outros são mantidos (Figura 1).  
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Figura 1: Desenho esquemáticos do corte raso e corte parcial. Adaptado de Castro, 2006. 
 

O corte na altura correta é fundamental para a regeneração da árvore. A altura 

do corte depende do formato do tronco da árvore, mas em geral a altura é de 

aproximadamente 30 cm a partir do solo, de acordo com Silva (2006). No corte 

parcial é determinada a espécie a ser cortada e os indivíduos ou fustes que 

serão cortados (Castro, 2010).  

 

EXTRAÇÃO DA CASCA 

 

A extração da casca segue um “ritual” pelos moradores que afirmam a 

importância de esperar a hora certa de extrair a casca. Eles alegam só fazer a 

retirada do material quando necessitam de madeira, assim eles fazem o corte 
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da madeira para a produção de estaca, lenha ou carvão, e reaproveitam a 

casca fazendo sua extração para a venda. 

 

A casca é extraída da seguinte forma: dá-se uma pequena batida com 

machado ou foice ao longo do tronco, em seguida começa-se a puxar as 

pontas da casca, desse modo toda a casca se desprende do “miolo” da estaca. 

 

De acordo com os entrevistados em uma tarefa de terra manejada 

constantemente é possível extrair de uma só vez uma média de 100 estacas, 

levando em consideração que de cada árvore extrai-se uma estaca por vez 

(corte parcial). Sempre o fuste mais grosso é escolhido, com exceção dos 

casos de corte raso, em que toda a planta é cortada. Pode haver um número 

maior ou menor a depender da área. Segundo o IBGE – Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - em 2012 o município de Senador Rui Palmeira teve 

uma renda de 4mil reais por tonelada de madeira e angico extraída, tendo sido 

extraídas 14 mil toneladas de casca de angico no ano de 2012. O órgão afirma 

ainda que nos últimos anos somente em dois municípios do estado de Alagoas 

foi registrada a atividade de extração de produtos vegetais, o outro município 

foi Pão de Açúcar, sendo o último registro de 2004. Durante a execução deste 

trabalho, não conseguimos obter dados junto aos órgãos locais – prefeitura – 

sobre a extração da de casca e madeira, mas observamos in locu e nas 

entrevistas que todos os moradores fazem extração em pequena ou grande 

escala, porém aqueles que fazem em grande escala temem falar os valores 

exatos, por medo de sofrerem danos por meio dos órgãos ambientais. 
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Foi relatado que de cada estaca retirada é extraído aproximadamente 1kg de 

casca, podendo haver variação para mais ou menos a depender do diâmetro 

da estaca. 

 

Cada estaca é vendida a R$ 3,00 e cada quilo de casca é vendido por R$ 0, 

40. Supondo que um morador venda estacas e cascas de uma área 

correspondente a uma tarefa, obteria, média R$ 300,00 pelas estacas e R$ 

40,00 pelas cascas). Embora pareça pouco é uma renda segura, que 

independe de condições ambientais, diferentemente da agricultura, altamente 

dependente de chuvas. 

 

De acordo com a APNE (2014), a quantidade de casca de uma árvore 

representa em média 15% do peso da madeira. Barbosa (2001) afirmou que 

uma árvore pode fornecer, em média, 50 kg de casca, podendo atingir 300 kg. 

O MMA (2012) informou que a dificuldade inicial em estimar a produtividade é o 

fato de não se ter indivíduos com períodos de crescimento conhecidos este 

problema foi encontrado na área estudada. 

 

De acordo com Peters (1994) a coleta de casca pode ocasionar a morte do 

indivíduo ou, dependendo da quantidade retirada e da capacidade de suportar 

a agressão, a regeneração da estrutura vegetativa removida pode ocorrer, no 

caso das plantas que se retira a casca com elas “de pé”, na qual se faz o 

anelamento, que consiste na retirada de uma parte da casca da árvore ou do 

floema de forma transversal, impedindo o fluxo de seiva e nutrientes. Guedge 

et al. (2003) estudaram o efeito da coleta de casca na dinâmica da população 
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de Garcinia lucida Vesque, na África, e observaram a sobrevivência da espécie 

sob diferentes regimes de coleta, mas o anelamento  leva à morte de 100% dos 

indivíduos de grande porte. Borges Filho e Felfili (2003) estudaram o 

extrativismo de Stryphnodendron adstrigens (Mart.) Coville, no Distrito Federal, 

e observaram que 68 dos 244 indivíduos que foram observados estavam 

mortos por terem toda a sua casca retirada. Segundo os autores, em muitos 

casos a agressividade da extração chega a comprometer a sustentabilidade 

desse recurso. 

 

Outro fator que pode influenciar na conservação da espécie é a intensidade 

com que a coleta é realizada. No município alagoano, a coleta da casca só é 

feita, quando é feito o corte da madeira, respeitando um ciclo de 5 a 7 anos 

para corte. A estratégia adotada – realizar a poda da árvore para obter a casca 

– tem se mostrado positiva uma vez que ao contrário da retirada da casta de 

árvores “em pé” que causa a morte dos indivíduos, a pode possibilita que a 

planta volte a brotar imediatamente e com bastante vigor. Dois anos após o 

corte já é possível identificar indivíduos com 2 m de altura, segundo Martins 

(2014), que desenvolveu um trabalho na área, acompanhando o crescimento 

desta e de mais quatro espécies. 

 

Os entrevistados afirmaram escolher as plantas mais grossas e com mais 

caroços na casca – nome dado localmente aos acúleos da planta - para fazer a 

extração, pois significa que a casca vai pesar mais, e que se a extração for 

feita no período chuvoso é mais rentável, pois a retenção de água na casca da 

planta aumenta o peso. Gauoe & Ticktin (2007) afirmaram que há um padrão 
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na coleta quando os extratores demonstram a tendência a explorar indivíduos 

de tamanho específico, muitas vezes sendo essa escolha realizada pela 

quantidade de casca disponível nos indivíduos. 

 

No que diz respeito a fazer a retirada da casca após a chuva, o MMA (2012) 

afirmou que o tanino da casca coletada em períodos chuvosos tende a 

provocar manchas no curtimento do couro por modificações na cor no processo 

de cura, em função do mofo provocado por fungos na casca. 

 

As áreas preferidas para coletas são áreas próprias, mas coleta-se em áreas 

de parentes e vizinhos de forma consuetudinária.  

 

CICLO DE CORTE E O MANEJO DO REBROTO 

 

Quanto ao ciclo do corte, as informações variam. Informam que para se obter 

madeira para estacas é possível se cortar após 5 a 7 anos, mas madeira boa 

somente 15 a 20 anos após o corte. Somente um entrevistado afirmou não ter 

certeza quanto ao período ideal para corte, pois faz a extração do recurso de 

acordo com a necessidade, os seja, em área de mata sem acompanhamento 

sistemático. 

 

O MMA (1012) afirma que o ciclo varia de acordo com a escala de extração: 

para larga escala o órgão recomenda um ciclo de 12 anos e para extração de 

pequena escala a recomendação é um ciclo de 6 anos. 
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Um fato importante que deve ser ressaltado é que todos os informantes 

alegaram que a Lua certa para se fazer o corte do angico é a lua minguante, 

que eles chamam de “lua escura”, pois se for feito na lua errada eles alegam 

dar bicho na madeira ou que esta apodrece mais rápido. Não foi encontrado 

nada na literatura sobre fases de lua e ataque de insetos a madeira, exceto o 

trabalho de Sarlo (2000) com bambus, que avalia a fase da lua em que ocorre 

o corte e a incidência de infestação por Dinoderus minutus. Entretanto há uma 

crença popular muito disseminada sobre este meme, que interfere nas práticas 

adotadas. Segundo os extratores locais esse bicho da madeira diminui a 

qualidade da estaca, deixando-a mais frágil e fazendo-a diminuir sua 

viabilidade e durabilidade. 

 

Questionou-se sobre o controle de rebrota, que seria o acompanhamento das 

plantas que foram cortadas, para saber quantos novos galhos nascem e o corte 

dos galhos menores ou mais finos para que os galhos mais grossos cresçam 

mais rápido. Apenas três entrevistados afirmaram fazer controle da rebrota. De 

acordo com o MMA (2012) recomendado o controle da rebrota, reduzindo o 

número de brotos pra dois ou três para concentrar o crescimento em menor 

número de fustes e, assim, atingir o DAP mínimo de oito cm mais. 

 

Outra informação relevante é que, segundo todos os entrevistados, no dia que 

é feito o corte é ruim que chova, pois caso chova a planta irá morrer. O angico 

é uma planta considerada quente, e a chuva imediatamente após o corte mata 

a raiz. Não foram encontrados dados na literatura sobre esta informação. 

Entretanto, algumas hipóteses poderiam justificar o relato dos entrevistados. Se 
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realmente ocorre a morte das plantas em caso da ocorrência de chuva logo 

após o corte, isso pode ocorrer por processos físicos ou químicos, mais 

estudos seriam necessários para esclarecer o processo e que levaria as 

plantas a morrer.  

 

CONSÓRCIO AGROFLORESTAL 

 

Em relação à possibilidade de se fazer consórcio com outras plantas, quatro 

entrevistados informaram que não fazem e seis que fazem. Entre os que 

fazem, o modelo seguido é o mesmo, só é feito consórcio de culturas agrícolas 

com o angico, e para tal é adotado o corte raso, ou seja, uma área é escolhida 

para fazer o corte total das árvores ali localizadas, sempre a uma altura de 

pelos menos 20 cm do solo, todos os fustes das plantas são cortados. A palma 

é a cultura preferida para fazer este consórcio, mas alguns associam com 

outras culturas como: milho, feijão, algodão e abóbora. Os entrevistados 

ressaltam para a necessidade da poda do angico durante o consórcio, para 

garantir um bom desenvolvimento para ambas. Nos três primeiros anos após o 

corte as culturas se desenvolvem bem, pois a área está pouco sombreada. A 

partir do terceiro ano não é mais possível cultivar sob a copa das árvores que 

rebrotaram devido ao excesso de sombra. Neste sistema todo um talhão é 

cortado e várias espécies são abatidas. Entretanto, como grande parte das 

plantas de caatinga possuem a capacidade de rebrotar após o corte raso, a 

vegetação se recupera e em poucos anos é difícil perceber sinais de corte 

recente. 
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DINÂMICA DA COMUNIDADE  

 

Todos os entrevistados informaram que está havendo um aumento na 

densidade de angicos na área e que as plantas apresentam mais fustes. O 

extrativismo é visto como uma atividade positiva para as espécies. A paisagem 

é dominada pelo angico muitas vezes lembrando um cultivo monotípico. 

Quanto a esta homogeneização da vegetação, afirmam que se deve ao fato de 

o angico ser uma planta muito resistente, que resiste inclusive ao fogo, 

enquanto outras espécies presentes na região são mais sensíveis, têm rebroto 

mais lento e são mais palatáveis ao gado, isto aliado à excessiva exploração 

ao longo do tempo, pode ter contribuído para diminuição de suas densidades. 

Afirmam que o desmatamento começou pela exploração de madeira de forma 

excessiva; na comunidade existia uma carvoaria que retirava lenha de forma 

indiscriminada, e um fator mais recente seria a agricultura. Os informantes 

contam que muitos “brocaram” suas terras para plantar feijão e milho, mas que 

como o solo da região apresenta muita pedra, os plantios não tinham muito 

sucesso. O angico, por sua capacidade de rebroto e crescimento rápido 

acabou se tornando cada vez mais abundante.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O angico funciona como uma renda extra para as famílias, uma vez que o solo 

da região é bastante pedregoso, fato que acaba dificultando o cultivo agrícola. 

A qualidade do solo aliada a outros fatores, como a falta de água, a chuva 

escassa, e a presença de terrenos íngremes, tornam a prática agrícola muito 
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difícil. Pode complementar a renda familiar. Estudos demográficos são 

necessários para identificar possíveis impactos do extrativismo sobre a espécie 

e a comunidade vegetal, bem como a biota associada. Aparentemente o 

extrativismo vem conservando a cobertura vegetal em uma área de solo raso e 

pedregoso, imprópria para agricultura com plantas anuais. Tem se constituído 

um importante motivo para a manutenção da mata em pé e pode ser um aliado 

a conservação em uma escala de paisagem. Mais atenção merece ser dada a 

atividade extrativista, que é tradicional e continua a ser praticada de forma 

ampla. Regulamentar e orientar esta atividade é um passo importante para 

garantir sua sustentabilidade e minimizar os possíveis impactos. Dessa forma é 

necessário que os órgãos ambientais responsáveis estabeleçam protocolos 

mais simples e eficientes para a regulamentação e a gestão destes recursos. 
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